
Jornal de Brasília Brasília, quarta-feira, 23 de dezembro de 2020 5C I DA D E S

8
DE JUNHO DE 632 FOI
QUANDO MAOMÉ FOI

VISTO COMO
P R O F E TA

“Que a paz esteja convosco”
R I T UA L

Essa frase marca o islamismo, como
relatou o sheikh Muhammad Zidan,
do Centro Islâmico de Brasília

No Centro Islâmico, Muhammad Zidan diz: “Você não encontrará um muçulmano que não acredite em Jesus”

LUCAS NEIVA
re d acao @ g r u p o j b r.c o m

“Salaam Aleikum”, a popular
saudação árabe que signifi-
ca “que a paz esteja convos-

co” é a expressão que melhor mos-
tra o que é o islamismo, de acordo
com Muhammad Zidan, sheikh do
Centro Islâmico de Brasília.

Dando sequência à série sobre
como diferentes religiões encaram
o Natal, a reportagem do Jornal de
Brasília destaca hoje o islamismo.

“A religião islâmica é a religião
da humanidade. E o nome do Islã
vem da palavra paz. Por isso mes-
mo desejamos a paz em nossas sau-
dações”, explica.

Fundado no século 6 depois do
nascimento de Jesus Cristo pelo
profeta Maomé onde hoje se locali-
za a Arábia Saudita, o islamismo
possui crenças e rituais próprios
que diferem das demais religiões
abraãmicas.

Entretanto, ao contrário do que
popularmente se imagina, os mu-
çulmanos não deixam de acreditar
em Jesus.

“Você não vai encontrar um mu-
çulmano que não acredite em Je-
sus, que não acredite na Bíblia ou

não acredite em Maria, mãe de Je-
su s”, afirma o sheikh Muhammad
Zidan.

Respeito mútuo
O sacerdote explica que o islã

não deixa de reconhecer o conheci-
mento que o antecede. “B as ea do
no que o profeta Maomé nos ensi-
nou e no que o Alcorão nos ensina
todo dia, nós temos por obrigação
respeitar todos os profetas mensa-
geiros de Deus antes do profeta
Maomé, inclusive Jesus, filho de
Mari a”, declarou o sheikh do Cen-
tro Islâmico de Brasília. Maria é a
única mulher a ter seu nome cita-
do no Alcorão, onde é chamada pe-
lo seu nome em árabe: Mariam.

A figura de Jesus é tão respeitada
quanto a de Maomé no islamismo.
“Da mesma forma que respeita-
mos o profeta Maomé, respeita-
mos o profeta Jesus. E também te-
mos por obrigação acreditar em
todos os livros sagrados: seja ele o
Torá [livro sagrado do judaísmo],
seja a Bíblia ou o Alcorão.

O muçulmano em si é um cida-
dão que carrega no coração todas
as religiões juntadas no profeta
Maomé, no Alcorão e em seus ensi-
namentos”, esclarece.

“Tratamos de viver em paz”
Muhammad Zidan destaca que

o respeito do islamismo ao cristia-
nismo e às demais religiões se ex-
tende às datas sagradas de cada
crença. “Quando chega o Natal, em
todos os países islâmicos onde há
uma parcela da população cristã a
gente cumprimenta e dá os para-
béns pelo natal. E da mesma forma,
eles nos dão os parabéns pelos nos-
sos dias sagrados. É uma data de
r e s p e i t o. ”

O sheikh também afirma que,

para o islamismo, não vale a pena
procurar outras formas de convi-
vência que não sejam por meio da
paz.

“A vida é muito curta, e por isso
tratamos de viver em paz com o
cristão, com o não-cristão, com o
ateu, com o judeu, o que for. Nós
não olhamos para crença, cor, raça
e nem classe social. Nós respeita-
mos todos os seres humanos como
irmãos. Cada um tem a sua crença
e o direito de acreditar nisso ou

aquilo. Respeitamos nossos ir-
mãos, tanto os cristãos quanto os
judeus. Não temos nenhuma di-
vergência com nenhuma religião.
Isto que é a religião islâmica verda-
deira”, diz Muhammad Zidan.

A paz, inclusive, está acima de
qualquer desavença para o Islã.
“Nunca entramos em detalhe ou
conflito com judeus ou católicos
para saber se é a data certa ou erra-
da, se Jesus foi crucificado ou não.
Nós somos uma religião de paz.”
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